
 
 

Ofício 06/2011                                             Mamborê,  09 de março de 2011   

 
Ilustríssimo Senhor: 
DIRLEI  MARTINS PEREIRA 
MD. Presidente da Câmara Municipal 
MAMBORÊ-PARANA 
 
Senhor vereador . 
 

                                             Está tramitando na Câmara  o projeto de lei n° 
01/2011, o projeto em questão abre mais 26 vagas do concurso público 
realizado por esta administração no ano de 2009 no regime estatutário. 

              O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Mamborê, pede aos nobres vereadores desta casa de leis que não vote o 
projeto de lei supra citado até  que se encerre as negociações da pauta de 
reivindicações  entre sindicato da categoria e a administração. 

                                          

 

                                         Justificativa:  

                                          Como deve ser do conhecimento dos nobres 
vereadores, a data base da categoria de Servidores Públicos Municipais de 
Mamborê, a qual represento, é primeiro de abril, época em que a 
administração deverá repassar o índice de reajuste que for negociado com o 
sindicato. 

  Através de relatório anual publicado no jornal Tribuna do 
Interior no dia 22 de janeiro de 2011, o Município apresentou um gasto com 
folha de pagamento no ano de 2010 de 50,17% , chegando portanto próximo 
ao limite estabelecido no art. 20 da Lei Complementar nº 101 de 4 de maio de 
2000, a LRF ( lei de responsabilidade fiscal), que é de 54%. Vejam então os 
senhores que a margem de negociação de reposição salarial é pequena. 



 
        A aprovação de um projeto de lei abrindo a possibilidade 
de contratação de mais 26 cargos, neste momento tornaria inviável qualquer 
negociação. 

                                    Hoje, como presidente deste sindicato, represento o 
interesse de 419 servidores de carreira, que contam, com o bom senso dos 
senhores para analisarem com carinho o pedido desta entidade. tenho 
certeza que todo vereador que nos apoiar neste momento, serão valorizados 
não só pelos servidores como também por seus familiares. 

            

                                             

 

                                                   Sem mais para o momento,reitero os protestos 
de estima e apreço. 

 

 

 

 

Edilson Lima Glovienka 

Presidente 


